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	CORREÇÃO DAS FICHAS



FICHA DE AVALIAÇÃO FORMATIVA 1
GRUPO I
PARTE A
1.	Podemos encontrar três sequências no excerto apresentado. A primeira sequência (linhas 1 a 8) apresenta-nos a população de Lisboa às portas do Paço do Limoeiro, exigindo, com alguma violência, ver o Mestre de Avis para verificar se estava vivo, uma vez que as portas do palácio estavam encerradas. O paço do Limoeiro era o local em que habitava D. Leonor Teles e em que o Conde Andeiro tinha sido assassinado momentos antes pelo próprio Mestre e seus companheiros. Na segunda sequência (linhas 9 a 23), o Mestre de Avis tem de mostrar que está vivo para evitar que a fúria da população aumente. Para esse efeito, assoma à janela do Paço e dialoga com os habitantes, sendo aclamado como protegido por Deus. Na última sequência (linhas 24 a 41), o Mestre e os seus companheiros percebem que não correm perigo e que a população agradece a D. João por ter morto o Conde Andeiro. Descem e saem do Paço, caminhando pelo meio da multidão, sendo saudados de forma entusiástica pela multidão até chegarem ao Rossio.
2.	O cronista parece mostrar que teria sido por determinação divina que o Mestre de Avis teria aparecido como salvador do reino, uma vez que várias personagens (e o próprio D. João), ao longo do episódio, referem que foi graças a Deus que ele se salvou, como se pode reparar nas seguintes expressões: «a Deus graças» (linha 10), «beento seja Deus que vos guardou desse traedor!» (linhas 22 e 23), «Mantenha-vos Deos, Senhor! Beento seja Deos que vos guardou» (linha 32) e «Mantenha-vos Deos, Senhor!» (linha 39).
3.	As formas verbais neste excerto encontram-se, sobretudo, no pretérito perfeito e imperfeito, uma vez que se está a narrar um evento histórico do passado — «bradava», «queria», «acendia», «disserom», «mostrou, «disse». Nota-se ainda a utilização dos complexos verbais (conjugação perifrástica — «há-de viinr», «há d’acabar», «podendo seer ouvido») e do gerúndio («dizendo», «veendo», «entrando», «conhecendo-o», «indo») que concedem verosimilhança e movimento à narração do decorrer da ação, pois apresentam os acontecimentos de forma realista e cadenciada, interligando os vários quadros narrativos em sequência.
No diálogo entre o Mestre de Avis e a população, nota-se a utilização do modo imperativo, uma vez que se trocam ordens e conselhos entre as personagens («Mostrae-no-lo», «apacificae vos», «Oolhae e vede», «leixae-a», «Viinde-vos, dae ao demo […] não sejaes lá mais»).

PARTE B
1.	1.1	A falta de alimentos (sobretudo de trigo e, em consequência disso, de pão) gerou na cidade de Lisboa as seguintes consequências sociais: subnutrição dos habitantes, encarecimento dos poucos produtos (cereais ou animais) que existiam à venda, aumento das doenças relacionadas com o mau regime alimentar, pobreza e aumento da taxa de mortalidade.
(Estes ou outros exemplos):
· «Na cidade nom havia trigo pera vender, e se o havia, era mui pouco e tam caro que as pobres gentes nom podiam chegar a ele» (linhas 4 e 5);
· «ca dia havia i que, ainda que dessem por uũ pam ũa dobra, que o nom achariam a vender; e começarom de comer [...] cousas, pouco amigas da natureza» (linhas 6 a 9);
· «homeẽs e moços esgaravatando a terra» (linha 10);
· «achavom mortos homẽes e cachopos jazer inchados» (linha 12);
· «Andavom os moços de três e quatro anos pedindo pam pela cidade» (linhas 21 e 22);
· «Desfalecia o leite aaquelas que tinham crianças a seus peitos per mingua de mantimento» (linhas 24 e 25).
As consequências psicológicas prendem-se com o ambiente de tristeza e desespero que todo o ambiente de pobreza e miséria acaba por gerar. As mães das crianças que mendigavam pelas ruas de Lisboa e a população em geral viviam uma situação de sofrimento quotidiano.
· «choravom ameúde [...] Muitos esguardavom as prezes alheas com chorosos olhos, por comprir o que a piedade manda, e nom tendo de que lhes acorrer, caíam em dobrada tristeza. Toda a cidade era dada a nojo, chea de mesquinhas querelas, sem neuũ prazer que i houvesse» (linhas 26 a 30).
2.	O cronista enumera os bens e o seu preço de forma pormenorizada pois pretende fazer o relato objetivo da verdade (de acordo com o seu próprio conceito de História). Os preços indicados e as quantidades são dados reais, pormenores da vida quotidiana da cidade, que conferem à descrição do cerco rigor documental e realismo.
3.	Repetição do vocábulo «morte» — confere um tom patético (emotivo) à frase, mostrando a gravidade da situação em que as mães se encontram;
Anástrofe — pronome pessoal «os» refere-se a «filhos», é colocado entre o vocábulo repetido «morte», dando ênfase à situação de «aprisionamento», de «limitação», de «prisão» em que todos se encontram, especialmente as crianças — sem salvação, entre a morte e a morte;
Eufemismo — «privasse da vida» é uma expressão mais suave para designar o ato de matar;
Pleonasmo — «a morte privasse da vida» é uma expressão redundante, uma vez que a morte é a situação de estar privado da vida.

GRUPO II
1.	1.1 (C); 1.2 (D); 1.3 (B); 1.4 (B); 1.5 (A).
2.	2.1	a) Sinérese.
b) Síncope.
c) Metátese.
d) Crase.
2.2	A língua de origem das palavras «alqueire» (al-keil — unidade de peso para cereais) e «almogávares» (al-mugavar — guerreiro) é o árabe, como se pode verificar pela presença do artigo al-.
2.3	O objetivo de Fernão Lopes: sujeito; de Fernão Lopes: modificador restritivo do nome; torna-se agora bem claro: predicado nominal; bem claro: predicativo do sujeito; agora: modificador do grupo verbal.
2.4	Oração subordinada adjetiva relativa explicativa.

GRUPO III
Texto bem estruturado, respeitando a tipologia do texto expositivo e a temática sugerida, bem como o limite de palavras imposto.
Sobre os protagonistas individuais presentes na Crónica deve referir o Mestre de Avis, Nuno Álvares Pereira, Leonor Teles ou Álvaro Pais.



FICHA DE AVALIAÇÃO FORMATIVA 2
GRUPO I
PARTE A
1.	O acontecimento histórico descrito neste excerto é o cerco a Lisboa (1384) montado por D. João de Castela, esposa de D. Beatriz.
2.	Os habitantes da cidade preparam a defesa da cidade:
· continuando a construir o muro que defende a muralha — «Nom leixavom os da cidade, por serem assi cercados, de fazer a barvacãa» (linha 1);
· apanhando pedras para apoiar a construção da muralha (as raparigas jovens) — «as moças sem neuũ medo, apanhando pedra pelas herdades» (linhas 3-4);
· tendo sempre consigo uma arma para se defenderem de um ataque surpresa dos castelhanos — «tinham as armas junto consigo» (linha 15);
· mantendo um comportamento ordeiro e amigável para que todos se sintam bem — «todos usavom d’amigavel concordia» (linha 19).
3.	A caracterização de D. João de Castela e do seu exército contribui para enaltecer a população de Lisboa pois consiste num processo argumentativo denominado elogio ao oponente, processo que enaltece a população humilde (note-se a referência ao povo e às raparigas jovens) que enfrentará um inimigo mais poderoso, bem preparado e numeroso.

PARTE B
1.	1.1	As duas atitudes dos habitantes que os habitantes tomam, perante as dificuldades que se lhes deparam, são as seguintes: uma postura introvertida, em que as pessoas choravam sozinhas e se lamentavam dizendo que preferiam a morte às desgraças que viviam; uma postura diferente da anterior, dirigida para o exterior, pois havia habitantes que se queixavam aos amigos, concluindo que sofriam por não se terem rendido ao exército castelhano. 
1.2	Notam-se duas referências ao Mestre de Avis: na primeira, ele comove-se com o sofrimento da população (mostrando a sua fragilidade e sensibilidade); na segunda referência, relata-se um rumor que circulava pela cidade, que quereria expulsar de Lisboa quem já não tivesse pão, sendo que este rumor não se confirmou, mostrando que o Mestre de Avis seria um bom estratega e se preocupava de facto com a população.
2.	«Como não querees que maldissessem sa vida e desejassem morrer alguus homees e molheres, que tanta diferença há d’ouvir estas cousas aaqueles que as entom passarom» (linhas 14 e 15); «Ora esguardae como se fossees presente […]» (linha 31).

GRUPO II
1.	1.1 (C); 1.2 (B); 1.3 (D); 1.4 (A); 1.5 (D).
2.	2.1 a) Metátese; b) Síncope; c) Metátese.
2.2 Missas; pregações; Deos; devotamente; prezes; profeta.
2.3 Fenómeno de evolução divergente (palavras divergentes).

GRUPO III
Texto bem estruturado, respeitando a tipologia do texto expositivo e a temática sugerida, bem como o limite de palavras imposto.
Sobre a importância do retrato do povo português para a afirmação da consciência coletiva na Crónica deve referir a descrição das multidões, o quadro das arruaças de Lisboa aquando da morte do Conde Andeiro e as atitudes heroicas durante o cerco de Lisboa.


FICHA DE COMPREENSÃO DO ORAL
Transcrição:
Documentário intitulado História Essencial de Portugal, volume II, «De D. Dinis à conquista de Ceuta (1248-1415)», da autoria de José Hermano Saraiva.

A Europa mergulhou na Guerra dos Cem Anos, Portugal tinha o seu comércio marítimo muito dependente da navegação no Mar do Norte e quem manda no Mar do Norte são os navios da esquadra inglesa. Se, portanto, nós não tivermos o apoio inglês, não vamos exportar nem mais uma pipa de vinho, nem mais uma barrica de azeite, nem mais um fardo de pão. O Andeiro, primeiro, inclina-se para a aliança inglesa (e é daí que vem a nossa velha aliança com a Inglaterra). Mas a verdade é que isso provoca invasões espanholas e os ingleses não nos vêm ajudar. Por isso, ele volta-se, agora, para Castela. Tenta negociar acordos e alianças mas, naturalmente, agora, os burgueses não concordam. Estar do lado da França, é estar contra a Inglaterra e estar contra a Inglaterra é estar contra o bom negócio.
Era, portanto, preciso mudar de projeto político mas para mudar de projeto político tinha de se sacrificar o Conde João Fernandes de Andeiro. Devo dizer que a Crónica de Fernão Lopes conta as coisas de uma forma diferente. O que diz é que a rainha Leonor Teles era amante do Conde João Fernandes Andeiro e que, portanto, os burgueses de Lisboa, muito indignados com aquele adultério, coisa horrorosa, então uma rainha, viúva há tão pouco tempo, metida lá com o Andeiro, e que resolveram matar o Andeiro. De facto, há sempre uma pequena intriga por detrás de um grande interesse. E não há dúvida que, aqui, o que está em jogo é a política fundamental do país perante a Guerra dos Cem Anos.
À frente dessa conspiração para mudar os rumos da política nacional está Álvaro Pais, um armador de navios, um capitalista de Lisboa. Mas estão também os dois grandes chefes da nobreza portuguesa: está o Conde de Barcelos, que é, realmente, o chefe do poderoso clã dos Menezes, a que pertence a rainha, e está o Conde de Arraiolos, chefe do forte clã dos Castros. Eram as duas mais importantes famílias portuguesas. Pode-se dizer que nobreza e burguesia chegaram a acordo no sentido de uma mudança política.
É claro que havia uma dificuldade: como é que eles iam matar o Conde Andeiro? O conde Andeiro vivia no Paço. O Paço é, fundamentalmente, ainda este Centro de Estudos Judiciários, embora já muito desfigurado. Chama-se, naquela altura, o Paço de a par de S. Martinho. Ora, como é que se vai entrar num palácio que tem a sua guarda? Então eles engenharam um plano muito hábil. Momentos antes de o Mestre de Avis, que era a pessoa escolhida para matar o Conde, entrar no palácio, punham escudeiros a correr aqui estas ruas de Alfama, a correr e a clamar «Acudam ao Paço que matam o Mestre que é filho de el-rei D. Pedro». E toda a gente corre ao Paço. O Paço do Limoeiro é rodeado de uma enorme multidão que obrigou os sinos de todas as igrejas a tocarem a rebate até que, é claro, sentindo a multidão cá fora a ulular, o Mestre sentiu-se seguro e lá matou o Conde João Fernandes Andeiro e assomou a uma daquelas janelas e disse «Aquietai-vos, amigos, vivo e são sou, graças a Deus». Saiu do palácio. A multidão seguia-o como quem segue o Messias. Alguns diziam entre si «Tomemos este homem e façamo-lo rei». É claro que isso era difícil porque havia irmãos do Mestre de Avis que tinham mais direitos do que ele, que eram os filhos da Inês de Castro. Mas esses filhos estavam em Castela, tinham sido presos. O rei de Castela, logo que soube que morreu D. Fernando, prendeu os infantes portugueses que podiam ser sérios pretendentes ao trono. Portanto eles estavam presos, estavam presos e aqui o povo o mais que pode foi eleger o Mestre Defensor e Regedor do Reino. Bom, estas palavras Defensor — encarregado da defesa contra Castela — e Regedor — encarregado de o reger — reger, claro, enquanto não vinha o rei que tinha sido escolhido, que era o filho de D. Pedro e D. Inês de Castro, infante D. João.
Naturalmente, isto é uma revolução, uma revolução completa e o rei de Castela invade Portugal, vem por cerco a Lisboa, o cerco dura meses, a cidade passa terríveis provações mas não há dúvida que o Mestre de Avis portou-se com valentia e, a certa altura, começa a cair uma peste mortal e o rei de Castela, antes que a peste lhe acabasse com o exército ou até que a peste atingisse a rainha com quem estava casado, a rainha portuguesa, resolveu ir outra vez para Espanha para refazer as suas forças. O Mestre de Avis não perdeu tempo. Mandou reunir cortes em Coimbra. Em Coimbra, havia um palácio real, o Paço Real da Alcáçova. Este aspeto que atualmente se vê é quase todo do tempo do Marquês de Pombal. Mas o conjunto fundamental do edifício é ainda o palácio real da cidade onde o Mestre de Avis mandou reunir as cortes de 1385. E o que ele pôs aí foi este problema: o trono está vago; quem deve ser rei de Portugal? Apresentou um advogado muito inteligente, muito hábil, que era o João das Regras. E o João das Regras disse «Bom, a rainha D. Beatriz não porque está casada com o rei de Castela, é um perigo. Os filhos de D. Pedro e da rainha Inês de Castro também não porque o D. Pedro, afinal, não casou com a Inês de Castro, portanto eles são filhos bastardos. Se ninguém tem direito ao trono, vamos escolher o homem com mais qualidades, que é D. João, Mestre de Avis». E assim foi. O mestre de Avis foi eleito rei de Portugal e começa assim uma nova dinastia, que é a dinastia de Avis.
Entretanto, o rei de Castela volta a invadir Portugal, agora com grandes forças mas os Portugueses vão-se postar num lugar estratégico escolhido com muita habilidade pelo Condestável, isto é, o chefe do exército, D. Nuno Álvares Pereira, um dos poucos fidalgos que estavam do lado de D. João I. E no dia 14 de agosto de 1385 deu-se a Batalha de Aljubarrota. Essa batalha representou o triunfo completo das forças portuguesas e marcou, praticamente, o triunfo da independência de Portugal. Porque a guerra continuou, nas Primaveras de cada ano, em campanhas já mais mortiças. É em 1411 que se faz a paz definitiva entre os reis de Portugal e de Castela e que Castela reconhece a Portugal o direito de ter um rei português.

1.	(A)	F — O excerto do documentário visionado refere-se ao período da regência de D. Leonor e ao início do governo de D. João I.
(B)	V
(C)	F — A transmissão de informações sobre o contexto histórico da crise dinástica é o principal objetivo deste documentário.
(D)	V
(E)	F — Não são utilizadas legendas.
(F)	V
2.	a) diplomata; b) mar do Norte; c) Castela; d) Barcelos; e) Arraiolos; f) morte; g) amante; h) D. Leonor Teles; i) Mestre de Avis; j) escudeiros; k) Defensor e Regedor do Reino; l) D. Beatriz; m) peste; n) 1385; o) 1411.


FICHA DE COMPREENSÃO DA LEITURA
1.	1.1 (B); 1.2 (D); 1.3 (B); 1.4 (D); 1.5 (D); 1.6 (B); 1.7 (C); 1.8 (A); 1.9 (A); 1.10 (C).
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